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Mais de 10 mil já perderam
emprego no Estado em 2016
Maior queda de vagas
de trabalho ocorreu
no mês passado, com
3.668 demissões. Foi
o pior mês de março
nos últimos 25 anos

Gilberto Medeiros

No primeiro trimestre deste
ano, o desemprego atingiu
mais 10.520 trabalhadores

do Espírito Santo, um aumento de
1,40% no número de postos de tra-
balho fechados, em relação ao final
de 2015, segundo dados do Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged).

A maior queda no número de
empregados no Estado ocorreu
em março, quando foram elimina-
dos 3.668 postos de trabalho.

A retração de 0,49% em relação
ao número de trabalhadores com
carteira assinada em fevereiro tor-
nou este o pior mês de março nos
últimos 25 anos.

No acumulado dos últimos 12
meses, o desemprego chegou a
6,33% e tirou do mercado de traba-
lho do Estado um total de 50.075
profissionais. “É um dos piores re-
sultados para o emprego em todo o
Paí s ”, confirmou o diretor do De-
partamento de Emprego e Salário
do Ministério do Trabalho e Previ-
dência Social, Márcio Borges.

O setor de serviços amargou os
piores resultados, perdendo 1.468
postos de trabalho. Em seguida
vêm as perdas da indústria (-1.174)
e do comércio (-659).

O único setor que apresentou

PRODUÇÃO INDUSTRIAL: setor é responsável pela 2ª maior redução de postos de trabalho, com 1.174 dem i ss õ e s

SAIBA MAIS

Opor tunidades
> 220 VAGAS em cargos de nível supe-

rior de escolaridade.
> SALÁRIO DE R$ 5.345,02 para indi-

genista especializado e contador.
> R$ 6.330,31 é o salário para enge-

nheiro agrônomo, engenheiro agri-
mensor e engenheiro civil.

> INSCRIÇÕES de 2 a 16 de maio.
> R$ 120 é a taxa para os cargos de en-

genheiro agrimensor, agrônomo e
civil e de R$ 100 para os demais
c a rg o s .

resultado positivo é o extrativista
mineral, com 55 novos empregos
em relação a fevereiro.

No País, o desemprego atingiu
118.776 trabalhadores em março, e
319.150 no primeiro trimestre des-
te ano.

Representantes dos setores mais
atingidos pelo desemprego estão
preocupados com o índice.

“Se a economia do País não me-
lhorar, a tendência é a indústria

Salário de até R$ 6.330 na Funai
Para quem deseja virar um ser-

vidor federal, a Fundação Nacio-
nal do Índio (Funai) lançou novo
concurso para preenchimento de
220 vagas em cargos de nível supe-
rior de escolaridade, com salários
de até R$ 6.330.

As vagas serão distribuídas entre
os cargos de contador (6), enge-
nheiro agrônomo (5), engenheiro
de agrimensura (4), engenheiro ci-
vil (3) e indigenista especializado
(202), para graduados em nível su-
perior de qualquer área.

Serão disponibilizadas vagas nas
unidades descentralizadas da Fu-
nai, sediadas em capitais e interio-
res, preferencialmente nos estados
do Acre, Amapá, Amazonas, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará,
Rondônia e Roraima.

Os salários são de R$ 5.345,02
para indigenista especializado e
contador e, de R$ 6.330,31, para
engenheiro agrônomo, engenhei-
ro agrimensor e engenheiro civil.

As inscrições serão efetuadasAÇÃO DA FUNAI em tribo indígena: concurso para cargos de nível superior
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D e s e m p re g o
> O ESPÍRITO SANTO amargou o pior

mês de março para o emprego nos
últimos 25 anos, perdendo 3.668
postos de trabalho somente naquele
mês, número equivalente a uma re-
tração de 0,49% em relação ao nú-
mero de trabalhadores com carteira
assinada no mês de fevereiro.

> RECORDE: Maior índice de desem-
prego para um mês de março desde
1992, ano do início da nova metodo-
logia de apuração do Cadastro Geral
de Empregados e Desempregados
(Caged ).

> AS MAIORES perdas de vagas de em-
prego ocorreram no setor de servi-
ços (-1.468), indústria (-1.174) e co-
mércio (-659). O único setor que
apresentou resultado positivo é o ex-
trativista mineral, com 55 novos em-
pregos em relação a fevereiro.

> NO PRIMEIRO trimestre deste ano,
segundo os dados do Caged, que são
compilados pelo Ministério do Tra-
balho e Previdência Social, foram eli-
minados 10.520 postos de trabalho,
redução de 1,40%.

> NO ACUMULADO dos últimos 12 me-
ses, o desemprego chegou a 6,33% e
tirou do mercado de trabalho 50.075
profissionais do Espírito Santo.

> O BRASIL TAMBÉM bateu um recorde
negativo, eliminando 118.776 vagas
formais em março de 2016. No pri-
meiro trimestre, foram menos
319.150 vagas de trabalho.

> O DIRETOR do Departamento de Em-
prego e Salário da Secretaria de Po-
líticas Públicas de Emprego do Minis-
tério do Trabalho, Márcio Borges, con-
siderou o índice como “um dos piores
para o emprego em todo o País”.

> LIDERANÇAS empresariais e sindi-
cais da indústria, comércio e servi-
ços acreditam que o desemprego vai
aumentar ainda mais este ano.

Fo n t e s : Cadastro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), Federação das Indús-
trias do Espírito Santo (Findes), Federação do
Comércio de Bens e Serviços do Espírito San-
to (Fecomércio-ES) e sindicatos.

puxar o desemprego”, lamentou o
presidente da Federação das In-
dústrias (Findes), Marcos Guerra.

“Isso é muito preocupante, pois
o desemprego faz cair o poder de
consumo. Serviços e comércio so-
brevivem do consumidor”, alertou
o presidente interino da Federa-
ção do Comércio de Bens e Servi-
ços (Fecomércio), Ilson Bozi.

“A tendência é piorar por causa
do pedido de recuperação judicial

da Sete Brasil, que vai comprome-
ter a Jurong e a cadeia produtiva”,
previu o presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos (Sindimetal),
Roberto Pereira de Souza.

“A situação tende a continuar ou
até piorar, pois não houve decisão
econômica do governo que movi-
mentasse o Brasil para tirá-lo da
crise. Na verdade, o governo to-
mou decisões erradas”, analisou o
economista Bruno Funchal.

exclusivamente via internet, pelo
site www.esaf.gov.br, entre os dias
2 e 16 de maio. A taxa é de R$ 120
para os cargos de engenheiros
agrimensor, agrônomo e civil e de
R$ 100 para os demais cargos.

Para o professor Elton Vallada-
res, proprietário da GPI Concur-
sos, a prova do concurso da Funai

vai exigir um conhecimento mais
aprofundado do candidato. “Va i
ser uma prova difícil e vai exigir do
candidato uma preparação com
profundo conhecimento do con-
teúdo programático”.

Segundo a coordenadora de cur-
sos Maria José Pereira da Silva,
uma dica importante é se preparar
por meio de resolução de questões
de provas. “Deve estudar de forma
mais objetiva, focar na resolução
de questões. O ideal é fazer uma
programação de estudos com base
nas disciplinas das provas”.

P R OVAS
Para todos os cargos, as provas

objetivas serão aplicadas em dois
turnos do dia 7 de agosto. Haverá
aplicação de duas provas objetivas,
sendo uma de conhecimentos ge-
rais e outra de específicos, para ca-
da cargo.

Somente os aprovados nas pro-
vas objetivas serão convocados pa-
ra realizar a prova discursiva.


